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• Fundada em 1955
• Entidade do setor privado florestal
• Abrangência nacional
• Membro do CONAMA, CONAFLOR, CERFLOR, FCMM, CGFLOP

AÇÕES
• Política e legislação florestal brasileira
• Promoção de congressos, cursos e seminários

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA

• Promoção de congressos, cursos e seminários
• Publicação e divulgação de informações de interesse do setor
• Participação em fóruns nacionais e internacionais (FAO, ISO)

MISSÃO
• Promover a sustentabilidade da silvicultura nacional

PRINCÍPIOS
• Legais / Ambientais / Sociais / Econômicos / Tecnológicos



10 PAÍSES COM MAIORES ÁREAS FLORESTAIS

Ranking País Área (ha) Participação 
sobre o 
Total (%) 

1 Rússia 808.790 20

2 Brasil 477.698 12
3 Canadá 310.134 8
4 EUA 303.089 8
5 China 197.290 5
6 Austrália 163.768 46 Austrália 163.768 4
7 Rep. Dem 

Congo
133.610 3

8 Indonésia 88.495 2
9 Peru 68.742 2
10 Índia 67.701 2

Sub-Total 2.586.317 ≅≅≅≅ 65%
Outros 1.365.708 35%
Total 3.952.025 100%

Fontes: FAO 2007



Produtos e Serviços
Nível de Benefício

UMF 
Locais Nacional Global

Madeira X
Produtos derivados da madeira X X X

IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FLORESTAL
Principais Produtos e Serviços Florestais

SOCIALAMBIENTAL

Produtos não madeireiros X

Microbacias X X

Proteção do solo e dos nutrientes X X
Proteção contra vento e barulho X X
Moderação microclimática X X
Valores culturais e espirituais X X
Valores estéticos e paisagens X X X
Biodiversidade X X X
Estabilidade climática X X
Inclusão Social X X X

AMBIENTAL

ECONÔMICA

MFS



INTERESSES NA ATIVIDADE FLORESTALINTERESSES NA ATIVIDADE FLORESTAL

PRODUTORES FLORESTAIS E SILVICULTORES

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

- COMPRADORES E CONSUMIDORES

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

Novos Atores

Bom Manejo 
Florestal

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

- MOVIMENTO SOCIAL

- GOVERNOS

- INVESTIDORES



IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FLORESTAL NO BRASIL

Qual o principal motivo de orgulho nacional?
Floresta Amazônica                     28%
Fonte: Jornal OESP pesquisa MMA / ISER 2002.

Pesquisa de Opinião PúblicaPesquisa de Opinião Pública

Qual destes é o principal problema ambiental no 
Brasil?

Destruição das florestas                      35%

Poluição das águas                              18%

Poluição do ar                                       15%

Lixo urbano                                           14%

Esgoto urbano                                      13%

Outros                                                      1%

Não opinou                                              5%
Fonte: CNI / Ibope 1998.



RECURSOS FLORESTAIS BRASILEIROS

Tipo Área (1000 ha) %

Nativas 471.954 98,8%

Plantadas (*) 5.744 1,2%

Total 477.698 100%

Fontes: FAO e SBS 2007
(*) Incluem Eucalipto, Pinus e outras



 

DISTRIBUIÇÃO DAS FLORESTAS NATIVAS NO BRASIL

FORESTA AMAZÔNICA

MATA ATLÂNTICA

MATA DAS ARAUCÁRIAS

MATA DOS COCAIS

- Norte = 64%

- Centro-Oeste = 17%

- Nordeste = 13%

- Sudeste = 4%MATA DOS COCAIS

CAATINGA

COMPLEXO DO PANTANAL

CERRADO

CAMPOS GERAIS

MANGUES LITORÂNEOS

Área com florestas nativas: 472 milhões ha (56% do território nacional)
Consumo de madeira industrial: 70 milhões m³/a

Florestas certificadas: 2,5 milhões ha

- Sudeste = 4%

- Sul = 2%



DISTRIBUIÇÃO DAS FLORESTAS PLANTADAS 
NO BRASIL - 2006

- Sudeste = 45%

- Sul = 35%

- Nordeste = 13%

- Centro-Oeste = 5%

- Norte = 4%

Área = 5,74 milhões ha (0,7% do 
território nacional)

Consumo de Madeira = 156 milhões m³/ano

Área Plantada em 2006 = 627 mil ha

Florestas Certificadas = 3 milhões ha



FLORESTAS PLANTADAS COM PINUS E EUCALIPTO POR 
ESTADO - 2006

Estado Pinus Eucalipto Total

MG 152.000 1.083.744 1.235.744

SP 146.474 816.880 963.354

PR 686.453 121.908 808.361

SC 530.992 70.341 601.333

BA 54.820 540.172 594.992

RS 181.378 184.245 365.623

ES 4.408 207.800 212.208ES 4.408 207.800 212.208

MS 28.500 119.319 147.819

PA 149 115.806 115.955

MA 0 93.285 93.285

AP 20.490 58.473 78.963

GO 14.409 49.637 64.045

MT 7 46.146 46.153

Outros 4.189 41.392 45.582

Total 1.824.269 3.549.148 5.373.417

Fontes: STCP, Banco de dados SBS



EVOLUÇÃO ANUAL DAS PLANTAÇÕES
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- 2003 – 320 mil ha

- 2004 – 465 mil ha

- 2005 – 553 mil ha

- 2006 – 627 mil ha

Funte: Banco de Datos 

SBS
0

100

200

1967 1969 1971 1973 1975 1977 1979 1981 1983 1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999 2001 2003 2005

Ano

Eucalipto Pinus

Fonte: Banco de Dados SBS



A CADEIA PRODUTIVA FLORESTAL

Lenha

Carvão 
Vegetal

Madeira 
Sólida

Consumo Industrial

Consumo Doméstico

Siderurgia

Forjas Artesanais

Consumo Doméstico

Madeira Serrada

Usinas 
Integradas

Ferro Gusa

Ferro Ligas

M
ercados Interno e Externo

Madeira Tratada

Outros Usos

Construção 
Civil

Móveis

Sementes e Mudas

Fertilizantes e 
Defensivos

Máquinas e 

Equipamentos

Prestadores de 

Silvicultura

Manejo

Produtos 

Madeireiros

Celulose

Painéis 
Industr.

Indústria de Papel

Outros Usos

P. reconstituídos -
MDF, Aglomerado e 
Chapa de Fibra

Compensado /

Laminado

M
ercados Interno e Externo

PMVA
Outros Usos

Construção 
Civil, Autom.

Móveis

PMVA

Imprimir, 
escrever

Embalagens

Gráficas

Fonte: Adaptado de Vieira, L

Indústria Química

Farmacêutica

Alimentícia, etc.

Óleos Essenciais

Resinas

Tanino

Mel

Frutos

Prestadores de 
Serviços

Produtos Não 
Madeireiros



DIVERSIFICAÇÃO DE PRODUTOS



DISTRIBUIÇÃO DA ATIVIDADE FLORESTAL À 
BASE DE PRODUTOS MADEIREIROS

Fonte: Banco de Dados SBS



FLORESTAS PLANTADAS - VANTAGENS 
COMPARATIVAS E COMPETITIVAS DO BRASIL

� Solos e clima favoráveis 
� Disponibilidade de terras
� Disponibilidade de mão-de-obra
� Conhecimento científico e tecnológico
� Alta Produtividade

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO FLORESTAL
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� Alta Produtividade
� Capacidade organizacional da iniciativa privada
� Indústria de bens de capital
� Mercado interno e externo
� Agregação de valor
� Baixo custo de produção
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EVOLUÇÃO DOS PLANTIOS
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - CELULOSE
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3. China: 16.310 mil t

4. Finlândia: 12.619 mil t
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- Crescimento 10 anos: 49%
- Matéria-prima: Eucalipto (82%) Pinus (28%)
- Importações 2006: 350 mil t
- Exportações 2006: 6.100 mil t
- Ranking Mundial: 6º produtor mundial

1º produtor e exportador de fibra curta

7. Japão: 10.839 mil t



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - PAPEL
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Base 2006

1.EUA: 82.627 mil t

2.China: 56.000 mil t

3. Japão: 30.951 mil t

4. Alemanha: 21.679 mil t

5.Canadá: 19.499 mil t

6.Finlândia: 12.391 mil t

7.Suécia:11.737 mil t

8.Coréia do Sul: 10.548 mil t

- Crescimento 10 anos: 42%
- Matérias-primas: Celulose de Eucalipto e de Pinus + PAR + Aparas
- Taxa de reciclagem: 46,9%
- Importações 2006: 960 mil t
- Exportações 2006: 1.990 mil t

0
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8.Coréia do Sul: 10.548 mil t

9.França: 10.331

10.Itália: 9.998 mil

11.Brasil: 8.750 mil t



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL
CARVÃO VEGETAL PARA SIDERURGIA
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- Matérias-primas: Eucalipto + Tropical
- Importação: n.s.
- Exportação ferro gusa + ferro liga + metalurgia (2005): US$ 2,5 bilhões
- Exportação carvão vegetal (2005): 28 mil t
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Fonte: IBGE, 2006



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
COMPENSADOS
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- Crescimento 10 anos: 124% (Tropical 2,3% aa 
Pinus 14,9% aa)

- Importação 2006: n.s.
- Exportação 2006: Tropical 456 mil m³ (∆ 5,8% aa)

Pinus 1.734 mil m³ (35,4% aa )

- Ranking Mundial: 5º produtor

4º exportador de compensados Pinus
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Base 2004 (mil m³)

1.China: 21.797

2.EUA: 14.926

3.Malásia: 4.977

4.Indonésia: 4.514

5.Brasil: 3.810

6.Japão: 3.149



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
MADEIRA SERRADA
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1.EUA: 87.436

2.Canadá: 60.655

3.Brasil: 23.980

4.Rússia: 21.500

5.Alemanha: 19.850

6.Índia: 17.500

- Crescimento 10 anos: Tropical 7% / Pinus 72%)
- Importação 2005: n.s.
- Exportação 2005: Tropical 1887 m³ (∆ 7,6% aa) / Pinus 1.557 m³ (∆ 14,1% aa)

- Ranking Mundial: 3º produtor

9º exportador
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
PAINÉIS RECONSTITUÍDOS (*)
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(Aglomerados + MDF)

1.Europa: 46.738

2.EUA: 12.996

3.China: 20.837

4.Canadá: 3.293

5.Coréia do Sul: 3.758

- Crescimento 10 anos: 200%
- Matérias-primas: Eucalipto + Pinus
- Importações 2006: 263 mil m³ 
- Exportações 2006: 382 mil m³

- (*) MDF / Aglomerados / Chapas duras / OSB
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - PMVA
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Exportações 2005: 590 mil m³
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL  - MÓVEIS

milhões 
ANO 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Produção (R$) 7.599 8.631 10.095 10.756 12.543 12.051

Consumo (R$) 6.918 7.738 8.767 8.934 10.060 9.901

Exportação (US$) 485 479 533 662 941 991

Importação (US$) 113 99 78 70 92 108

Exportações de Móveis
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• RESINA DE PINUS

- Produção 2005: 91.248 t

- Exportações 2005: Breu + Resina + Terebentina = 39.810 t (US$ 27 milhões)

- Ranking Mundial: 2º maior produtor

PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS - PFNM

• TANINO ACÁCIA

- Produção 2005: 30 mil t / a- Produção 2005: 30 mil t / a

- Exportações 2005: 21 mil t (US$ 1 milhão)

• ÓLEO ESSENCIAL EUCALIPTO

- Produção 2005: 1.000 t

- Exportações 2005: US$ 1,9 milhão

- Ranking Mundial: 2º maior produtor

• OUTROS

- Palmito: 124 mil t / a

- Açaí: 144 mil t / a

- Dendê: 86 mil t / a

- Erva mate: 187 mil t / a

- Mel: 30 mil t / a

- Castanha Pará: 28 mil t / a

- Borracha natural: 164 mil t / a



IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA 

REARRANJO DA PRODUÇÃO MUNDIALREARRANJO DA PRODUÇÃO MUNDIAL
- Custo da madeira de celulose subindo na Europa nos últimos 5 anos

- Desequilíbrio oferta x demanda

- Não remuneração dos acionistas Europa, EUA

- Desde 2001, os EUA importam + do que exporta

- Nos últimos 15 anos 

- América do Norte perdeu 22% do mercado mundial de celulose

- Europa perdeu 5% do mercado mundial de celulose

- América Latina subiu de 8 para 24%

- Países Emergentes: China, Rússia e Brasil cresceram suas participações



IMPORTÂNCIA SÓCIO-ECONÔMICA DA INDÚSTRIA DE 
BASE FLORESTAL NO BRASIL (2006)

Indicador Indústria de Base Florestal Indústria de Madeira 
Processada Mecanicamente

PIB US$ 37,3 bilhões
(3,5%)

US$ 12,8 bilhões
(1,2%)

PEA (empregos) 8,5 milhões 
(8,7%)

2,1 milhões
(2,2%)

Capacidade de Geração de 
Empregos
(a cada R$ 10 milhões 
investidos)

352 empregos diretos;
374 indiretos e; 565 efeito-

renda. ,
Total = 1.291

293 empregos diretos;
219 indiretos e; 294 efeito-

renda.
Total = 806investidos) Total = 1.291 Total = 806

Arrecadação Tributária US$ 5,2 bilhões
(1,4%)

US$ 2,2 bilhões
(0,6%)

Exportação US$ 8,5 bilhões 
(6,2%)

US$ 4,6 bilhões
(3,3%)

Superávit US$ 6,8 bilhões
(14,6%)

US$ 3,9 bilhões
(8,5%)

Investimentos Esperados (até 
2014) US$ 18 bilhões US$ 5 bilhões

Fonte: STCP



ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO HUMANO ESTADUAL E MUNICIPAL

UF / Municípios
IDH 

Estadual
TX 

Crescimento
IDH 

Municipal
TX Crescimento

1991 2000 % 1991 2000 %

São Paulo 0,778 0,820 5,4
Salesópolis 0,695 0.769 10,6

São Miguel Arcanjo 0,691 0,769 11,3

Minas Gerais 0,697 0,773 10,9
Sacramento 0,710 0,797 12,3

João Pinheiro 0,659 0,748 13,5

Bahia 0,590 0,688 16,6
Esplanada 0,533 0,609 14,3

Teixeira de Freitas 0,598 0,698 16,7

Santa Catarina 0,748 0,822 9,9
Lages 0,731 0,813 11,2

Canoinhas 0,696 0,780 12,1

Paraná 0,711 0,787 10,7
Sengés 0,637 0,718 12,7

Arapotí 0,673 0,761 13,1

Espírito Santo 0,690 0,765 10,9
Pedro Canário 0,591 0,673 13,9

Conceição da Barra 0,584 0,688 17,8



LULUCF no Brasil - 1994

• 776 milhões t  CO2

• 96 % conversão de florestas para 
agropecuária

IMPORTÂNCIA PARA MITIGAÇÃO DE CO2

• 96 % conversão de florestas para 
agropecuária

• 10 % alteração de C no solo

• - 6 % FLORESTAS PLANTADAS



• Atividades humanas em 
florestas que contribuem 
para emissão de CO2

• Desmatamento;
• Produção de carvão vegetal;
• Manejo florestal inadequado;
• Queima de biomassa;
• Fogo incontrolado;• Fogo incontrolado;
• Excesso de adubo;
• Preparo de solo inadequado;
• Despejo de dejetos rurais;
• Máquinas desreguladas ou 

obsoletas;



Atividades humanas em florestas que 
contribuem para mitigar a emissão de CO2

• Silvicultura de precisão;

• Cultivo mínimo;

• Adaptação de espécies para 
novos climas;

• Aumento de produtividade;

• Ajuste e modernização de 
máquinas e métodos de 
trabalho;

• Reciclagem da biomassa;

• Implantação e manutenção 
de áreas de reserva legal e de 
preservação permanente;



CARBONO FIXADO PELAS FLORESTAS PLANTADAS 



Composição do Consumo de 
Combustíveis no Setor de C&P (2005)

Óleo Combustível
10%

Biomassa 
18%

Gás Natural
8%

Outros
3%

Licor Negro
61%

Fonte BEN

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000
m
il 
te
p

70 78 85 95 05

Licor Negro Óleo combustível Biomassa Florestal Gás Natural Outros



PLANTAÇÕES FLORESTAIS E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

• Produtos florestais são reutilizáveis / recicláveis

• Seqüestra CO2 da atmosfera (1,8 t CO2/t mad. seca)

• Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t mad. seca)

• Fixa e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)• Fixa e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)

• Diminui / substitui o uso de combustíveis fósseis (carvão vegetal x 
carvão mineral)

• Reduz / evita emissões de CO2 (dentro e fora do setor industrial)

• Promove um “estoque dinâmico de carbono”
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O papel da silvicultura na mitigação dos 
efeitos da mudança climática
- reduzir as fontes dos gases do efeito estufa;
- manter os atuais reservatórios e sumidouros 
de gases de efeito estufa;
- adaptar espécies para as novas condições 
climáticas; 
- manter a vanguarda de inovação tecnológica 
na pesquisa florestal;
- socializar e melhorar as condições de vida no 
meio rural e florestal



DESTINAÇÃO DAS TERRAS BRASILEIRAS

Tipo
Área Total 
(mil ha) %

Campos naturais e pastagens 220.000 25,9%
Unidades de conservação 114.983 13,5%
Terras devolutas 110.745 13,0%
Áreas inexploradas disponíveis para a agricultura 106.000 12,5%
Áreas indígenas 105.672 12,4%Áreas indígenas 105.672 12,4%
Áreas de assentamentos rurais 68.600 8,1%
Lavouras temporárias 47.000 5,5%
Lavouras permanentes 15.000 1,8%
Cidades, lagos, estradas, pântanos 20.000 2,4%
Florestas cultivadas 5.000 0,6%
Outros 38.000 4,5%
Total 851.000 100,0%

Fontes: CNA



PROGRAMA NACIONAL DE FLORESTAS´- PNF

•Expansão da base florestal plantada com recuperação de áreas 
degradadas

•Metas: plantio anual de 500 mil ha / aumentar para 30% a 
participação do pequeno produtor

•Expansão da área florestal manejada

•Metas: aumentar para 15 milhões de ha a área de florestas 
naturais / garantir que 30% da área manejada seja em florestas 
sociais (manejo comunitário e familiar)

•Linhas de crédito e financiamento

•Propflora / Pronaf Florestal / Fundos Constitucionais / BNDES



EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO

Fonte: OESP



GESTÃO DE FLORESTAS PÚBLICAS

IMPACTOS ESPERADOS

•Área total passível de concessões: 11,7 milhões ha

•Receita anual direta: R$ 187 milhões

FPF – CADASTRADAS: 193,8 milhões ha

•Arrecadação annual de impostos: R$ 1,9 bilhão

•Geração de empregos: 140 mil

INÍCIO DAS CONCESSÕES

•Outubro de 2007 

•FLONAS: 460 mil ha   (PAOF 2007 / 2008)  610 mil m³ madeira + 

•APAS: 540 mil ha                                670 mil m³ de resíduos



FLORESTAS PÚBLICAS FEDERAIS

Florestas Públicas Federais com destaque para aquelas incluídas no PAOF 2007-2008 e as 
consideradas prioritárias para alocação de unidades de manejo para concessão florestal. 

Fonte. CNFP / Serviço Florestal Brasileiro



• Diversidade ecológica e sócio-econômica

• Infraestrutura e logística

• Longo prazo de maturação / linhas de financiamento

• Insegurança fundiária e conflitos politizados

• Base científica para novos modelos de produção

• Silvicultura de espécies nativas

DESAFIOS PARA O SETOR FLORESTAL

• Silvicultura de espécies nativas

• Agrosilvicultura

• Modelos operacionais



• Paradigmas sobre florestas plantadas

• Capacitação de produtores (fomentados, produtores independentes)

• Política e legislação florestal / ambiental complexas

DESAFIOS PARA O SETOR FLORESTAL

• Autoridade difusa (União x Estados x Municípios)

• Florestas e agenda internacional

• Estatísticas e informações de mercado confiáveis



OPORTUNIDADES PARA O SETOR FLORESTAL
•Investimentos programados em andamento (PNF, GFP, PNE)

•Demanda aquecida

•Rentabilidade do negócio florestal e industrial

•Inserção de pequenos e médios produtores

•Uso múltiplo da madeira e da floresta

•Desenvolvimento e consolidação de pólos florestais (clusters)

•Florestas energéticas•Florestas energéticas

•Protocolo de Kyoto

•Pagamento por serviços ambientais

•Competitividade

•Produtos de classe mundial

•Custos mais baixos

•Fechamento de plantas industriais no hemisfério norte

•Certificação Florestal



www.sbs.org.br

sbs@sbs.org.br

(011) 3719-1771

Obrigado!


